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MEMÓRIA DESCRITIVA DO IEVENTO 
para

"RECIPIENTE COE A FORMA DE TIRAS, DE EI3RA3 NATURAIS E/OU SI1 

TETICA3"

que apresenta

HSNKEL KOMMANDITGESELLSCHAFI AUE AKTIEN, alemã, industrial, 
com sede em 4000 Dlisseldorf, Henkelstrasse 67,

Renública Eederal da Alemanha

.RESUMO

A presente invenção refere-se a um recipiente em forma de ti­
ras feitas de fibras naturais e/ou sintéticas com a forma de 
velo, tecido urdido ou de malha, o qual é carregado com subs­
tâncias químicas antiespumificantes activas para serem empre­

gadas con produtos de limpeza formadores de espuma, que cons­
titui uma solução segundo a qual um recipiente deste tipo, 
antes do uso, portanto antes de ser posto em contacto com os 
produtos de limpeza, pode ser compactado de forma manejável e 
de modo a exigir a mínima necessidade de espaço possível, e, 
antes do uso, não pode ser fornecidas substâncias activas de 
nenhuma espécie para o combate à espuma. Isto é alcançado pe­
lo facto de o recipiente (1) ser colocado dentro duma folha 
(2) fechada, solúvel em água ccrn uma forma compacta, para des­
dobramento da sua superfície total somente após o contacto 
com os produtos de limpeza.

A invenção refere-se a um recipiente com a forma de tiras, fei-
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to de fibras naturais e/ou sintéticas, processadas de modo a 
formarem um velo, um tecido urdido ou de malha, o qual é car­
regado com substâncias químicas activas antiespumificantes 
para serem utilizadas em conjunto com produtos de limpeza for­
madores de espuma.

Um recipiente deste tipo já é conhecido a partir da patente 
Dã-OS 35 27 089 da requerente. Neste caso, o recipiente é 
carregado por exemplo, com substâncias antiespumificantes do 
grupo dos óleos de parafina, ceras, ésteres de ácido gordo, 
trialquilmelaminas, óleos de silicone e respectivas misturas, 
sendo carregado na superfície. Se um recipiente deste tipo 

então for empregado num líquido de limpeza que é em si mesmo 
formador de espuma, ou semelhante, então não ocorre nenhuma 
formação de espuma ou somente uma formação de espuma funda­
mentalmente mais reduzida.

As embalagens de um recipiente do tipo referido representou 
até agora um problema insolúvel. De acordo com a quantidade 
e a natureza da substância activa, o recipiente possui uma 
superfície húmida, pegajosa ou gordurosa, o que provoca que o 
recipiente, ao ser retirado da embalagem permaneça colado no 
material da embalagem, respectivamente que o utente, por oca­
sião da retirada do citado'recipiente da embalagem entre em 
contacto, na pele, com a substância activa, o que pode até 
mesmo acarretar o afastamento de um produto deste género. Além 
disso, durante a retirada do recipiente para fora da respecti­
va embalagem já saem substâncias activas (por exemplo, por 
meio de evaporação), de forma que a vida útil do recipiente 
é desnecessariamente abreviada.

0 objectivo da invenção é a preparação de Lima solução com a 
qual um recipiente deste tipo pode ser embalado de forma ma- 
nuseável com uma necessidade de espaço o mais reduzida possí­
vel, antes do uso, portanto antes da entrada em contacto com



os produtos de limpeza, s que, antes da aplicação, não possa 
perder nenhuma espécie de substância activa antiespumificante.

Este objectivo é alcançado com um. recipiente do tipo menciona­
do inicialment?, de acordo com a invenção, pelo facto de que 
o recipiente é colocado dentro de uma folha fechada solúvel 
em água, em forma compacta para o desdobramento da sua super­
fície total somente quando em contacto com os produtos de lim­
peza.

Esta embalagem do recipiente leva a um considerável aperfei­
çoamento do manejo. 0 utente, durante a aplicação do recipi­
ente num aparelho de limpeza ou semelhante, não chega a ter 
as mãos em contacto com a superfície carregada com a substân­
cia activa, mas unicamente em contacto com a folha solúvel em 
água e que não prejudica a pele. Esta folha dissolve-se ao eni 
trar em contacto com o produto de limpeza, de forma que a 
substância activa do recipiente pode ser fornecida ao meio de 
limpeza. Por cause, da forma compacta do recipiente na folha, 
é notavelmente limitada a necessidade de espaço. Peste caso, 
devido à corrente do produto de limpeza respectivamente devi­
do à sua própria força de peso, desdobra a sua total superfí­
cie somente depois da dissolução da folha, e somente então 
liberta as suas substâncias activas.

fí especialmente vantajoso quando o recipiente é dobrado como 
se fosse um acordeão em toda a sua extensão longitudinal. Es­
te género de dobramento possibilita, em especial, no caso de 
uma colocação de um recipiente dentro de um tubo percorrido 
por um líquido formador de espuma, um completo desdobramento 
do recipiente especialmente rápido e confiável.

Pode-se prever também cue o recipiente seja dobrado em várias 
camadas em sua extensão transversal. Esta forma de realização! 
é prevista especialmente para recipientes mais largos, a fimi
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.',cle reduzir ο mais possível e. necessidade de espaço no estado
iiicompacto.
ί '!'í particularmente vantajoso que seja colocado no recipiente ! 
!'um dispositivo de fixação que se salienta em relação à folha. ! 
íjCom este dispositivo de fixação, o recipiente pode ser fixado 
j numa determinada zona de um aparelho de limpeza ou de um tu- 
! too percorrido pelo produto de limpeza. Simultaneamente, o re­
cipiente, após se ter esgotado a sua eficácia, o dispositivo 
,pode ser nevaiiente retirado sem que haja contacto com as mãos; 
Ipor meio do dispositivo de fixação. !

Numa forma de realização particularmente simples e conveniente 
ida invenção é previsto, que o dispositivo de fixação tenha a 
:forma de um cordão com ganchos colocados nas extremidades. 
Neste caso, um dos ganchos é espetado através do recipiente, 
enquanto que o outro serve para fixação.

A invenção prevê também uma aplicação do recipiente anterior- ! 
mente descrito para o combate à espuma num tubo de sucção de 
um aparelho de extracção com pulverização. A aplicação de um 
recipiente embalado desta forma, num aparelho desse género é 
especialmente adequada. Neste caso, por intermédio do apare­
lho de extracção com pulverização pulveriza-se, inicialmente, 
uma superfície do chão, a ser limpa, com um líquido de limpe- 
za e, na mesma fase de trabalho, é novamente retirado o cita­
do líquido por meio de sucção. Devido à colocação do recipi­
ente dentro da tubagem de sucção evita-se que ocorra uma for­
mação de espuma, pelo que o recipiente colector do aparelho 
ficaria completamente cheio no mais curto espaço de tempo e, 
por consequência, precisaria ser esvaziado continuamente.

Nm seguida, a invenção é explicada com mais pormenores, a tí­
tulo de exemplo, com base no desenho. Nste mostra, numa ilus­
tração em perspectiva, respectivamente:
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ía figura 1 - a inserção de um. recipiente embalado conforme a 
'invenção numa tubagem de sucção;

Sa figura 2 - o recipiente em estado inserido, antes da corren-· 

;te percorrer a tubagem de sucção com produtos de limpeza for­
madores de espuma;

a figura 3 - a mesma forma de realização como na figura 2, 
:durante a passagem da corrente de líquido;

a figura 4 - uma outra forma de realização da invenção antes 
ida passagem da corrente de líquido; e

a figura 5-a mesma forma de realização como na figura 4, 
durante a passagem da corrente de líquido.

Um recipiente 1 com forma de tiras e estendido longitudinal­
mente, que é carregado com substâncias químicas activas forma­
doras de espuma, é embalado, em forma dobrada, numa folha 2 
solúvel em água, fuma extremidade do recipiente 1 é colocado 
um cordão de fixação 3, que tem, numa das extremidades, um 
gancho 4, por meio do qual é assegurada a fixação no recipi­

ente 1. 0 cordão 3 sai da folha 2, em que é soldada uma zona ■ 
de passagem 5 através da folha 2 de forma que na folha 2 não i 
possa penetrar nenhum ar.

Na outra extremidade do cordão de fixação 3 é igualmente colo-, 
cado um gancho 6 para fixação.

Uma tubagem de sucção 7 de um aparelho de extracção com pul­
verização é constituída por dois tubos deslocáveis um dentro 
do outro 8 e 9· Neste caso, os tubos 3 e 9 possuem zonas de j 
extremidade cónicas 10, 11 para serem deslocadas uma dentro í 
da outra.

Para a inserção do recipiente 1 na tubagem de sucção 7 ambos 
os tubos 8,9 são puxados um para fora do outro, e o recipiente
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íi existente na folha 2 é supenso no tubo inferior por intermé- 
j. dio do cordão de fixação 3, conforme se ilustra na figura 1.

■'Após a suspensão (figura 2), o tubo superior 8 é empurrado 

rpara dentro da zona da extremidade 11 do tubo 9 com a sua zo- 
i'na de extremidade cónica 10, de forma que o recipiente 1 é
fixado suspenso na tubagem de sucção 7. B evidente que a tuba- 

ÍJgem de sucção 7 poderia também ser instalada numa posição 

hafastada da posição vertical que está ilustrada no desenho.

pa figura 2, o recipiente 1 está representado na posição in- 
jtroduzida na tubagem de sucção 7, em que não aconteceu ainda 
ínenhuma passagem do produto de limpeza através da tubagem de 
jsucção 7. 0 recipiente 1 é redobrado como se fosse um acor- 
rdeão, em sua extensão longitudinal, na folha 2.

A figura 3 mostra o recipiente 1 dentro da tubagem de sucção 
7 percorrida pelo fluxo do produto de limpeza, sendo que a 
direcção da corrente do líquido está indicada com a seta 12.
Devido ao contacto com o produto de limneza, a folha 2 dissol-

]
veu-se e o recipiente 1 desdobrou-se da sua posição redobrada ! 
como um acordeão (linhas de dobras tracejadas 13), na direc­
ção longitudinal devido à passagem da corrente do líquido. >

Nas figuras 4 e 5 encontra-se ilustrada um outro exemplo de 
forma de realização do recipiente, em que os sinais de refe­
rência, que se referem ao recipiente e à sua embalagem, são 
dotados de índice adicional "a". 0 recipiente la, que ao con­
trário do recipiente ilustrado nas figuras 1 a 3, possui uma 
extensão transversal maior, é dobrado na direcção longitudi­
nal como se fosse um acordeão e na direcção transversal é 
dobrado adicionalmente de um dos lados e, nesta situação é 
colocado dentro da folha 2a. Depois da dissolução da folha 2a 
provocada pelo produto de limpeza (figura 5), o recipiente la 
é desdobrado por causa da corrente do líquido, em,que o tipo 
de dobramento anterior está indicado pelas linhas tracejadas



esta limitada aos exemplos da 
no desenho. São possíveis ou­
sem se afastarem da ideia bá-

13a, 14a.

Naturalmente que a invenção não 
formas de realização ilustrados 
tras configurações da invenção,
sica. 0 recipiente poderia, também ser colocado de outra manei 
ra sobre a folha, por exemplo por meio de enrolamento ou se­
melhante .

1^. - Recipiente com a forma de tiras, de fibras naturais 
e/ou sintéticas, processadas de modo a formarem um velo, um te 

eido urdido ou de malha, o qual é carregado com substâncias 
químicas activas antiespumificantes para serem utilizadas em 
conjunto com produtos do limpeza formadores de espuma para 
combater a formação de espuma no tubo de sucção de um apare­
lho de extracção com pulverização, caracterizado pelo facto 
de o recipiente (1) ser colocado dentro de uma folha fechada 
.solúvel em água em forma compacta, para o desdobramento da 
sua superfície total somente quando em contacto com os produ­
tos de limpeza.

2”. - Recipiente de acordo com a reivindicação 1, caracteriza­
do pelo facto de ser dobrado, em toda a sua extensão longitu­
dinal, de modo a ter a forma de acordeão.

3- . - Recipiente de acordo ccm as reivindicações 1 ou 2, ca­
racterizado pelo facto de ser dobrado formando várias camadas 
(14) na sua extensão longitudinal.

4- . - Recipiente de acordo com a reivindicação 1 ou uma das 
reivindicações 2 ou 3, caracterizado pelo facto de, no reci­
piente (1) ser montado im dispositivo de fixação (3) saliente 
em relação à folha (2).



5§. Recipiente de acordo cor.

η/_
op·

a reivindicação 4, caracteri­

h
zado pelo facto de o dispositivo de fixação ter a forma de ir 
iccrdãc (3) con· ganchos (4, 6) nas soas extremidades.

Lisboa, 28 de Abril de 1989

0 Agente Oficial da Propriedade Industrial 
/2—ί— í-o 12 /-----------------

Américo da Silva Carvalho
Aq.nle Olkbl J· Prop>i«!.-ii> Ín4ntfri*l 

Rua Castilho. 201-3.® Esq. 

Telef. 55 13 39 - 1000 LISBOA
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